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Inauguração da nova unidade do Sesc-MG marca 
transformação em São Lourenço e região

Com programação cultural e serviços diversificados, novo Sesc traz lazer, saúde e integração 
social à comunidade, fortalecendo parcerias e promovendo desenvolvimento na região

No dia 10 de outubro 
de 2024, São Lourenço 
celebrou a inauguração 
de uma nova unidade 
do Sesc-MG, com a 

presença de autorida-
des locais e regionais. 
Localizada na Avenida 
Dr. Olavo Gomes Pinto, 
no centro da cidade, 

a unidade oferecerá 
serviços culturais, edu-
cativos, esportivos e de 
saúde. Entre os des-
taques, está o projeto 

Sesc +60, voltado ao 
público idoso, promo-
vendo qualidade de vida 
e integração social.
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Por que pode blasfemar contra 
Jesus, mas contra o Espírito Santo 

não tem perdão?

Postado pelo Presbítero André Sanchez
*Por Carlos Moreira

O que leva empresas a per-
manecer no mercado? Inúmeras 
empresas enfrentam o desafio de 
sobreviver mais do que a média 
brasileira, cinco anos.

Levantamento realizado pela 
BigDataCorp, empresa de análise 
de dados da América Latina mos-
trou que embora o Brasil tenha 
registrado saldo positivo na aber-
tura de empresas, o tempo de vida 
destes negócios não ultrapassa 
três anos.

O país registrou saldo posi-
tivo de cerca de 2,1 milhões de 
empresas em 2023, com abertura 
de 3,9 milhões e o fechamento de 
1,8 milhão.

Uma das razões que levam 
empresas a fecharem as portas 
em um período tão breve de vida 
está na falta de preocupação e 
de estratégias que viabilizem a 
longevidade empresarial.

Com ampla experiência no 
ambiente corporativo, atuando 
como advisor à frente da MORCO-
NE, ajudando, inclusive pequenas 
e médias empresas (PMEs) e 
empresas familiares, Carlos Mo-
reira explora sobre os desafios 
que ameaçam a longevidade da 
empresa no Brasil.

Desafios que ameaçam a
longevidade da empresa

e como resolver

Falta de planejamento
estratégico

A ausência de um planejamen-
to estratégico eficaz é fundamen-
tal para determinar o sucesso de 
uma empresa.

Não ter um bom planejamento 
impede a empresa de ter uma vi-
são ampla sobre a sua realidade; 
de corrigir erros de gestão assim 
que surgem e obviamente impacta 
na tomada de decisões.

A falta de planejamento es-
tratégico é estar no mercado 
sem direção, o que impacta na 
competitividade no mercado, na 
fidelização de clientes e deixa o 
negócio vulnerável a qualquer 
sinal de crise econômica.

Adotar estratégias e planeja-
mento de curto, médio e longo pra-
zo é necessário. Existem muitos 
casos em que o gestor não sabe 
por onde começar, sendo assim, 
ter o apoio especializado é indica-
do para ajudar seja na elaboração 
do planejamento estratégico ou na 
atualização e estruturação para 
uma aplicação eficiente.

Problemas na gestão
financeira

Sem saúde financeira, ne-
nhuma empresa sobrevive, e 
uma boa gestão dos recursos é 
imprescindível.

Dentre as principais consequ-
ências da má gestão financeira, 
estão: alto endividamento, fluxo 
de caixa insuficiente, ausência 
de um software para centralizar 
os registros financeiros, entre 
muitas outras.

É essencial reorganizar a 
gestão da empresa, renegociar 
dívidas, separar corretamente as 
despesas, mudar a mentalidade 
de que é possível “ir levando” o 
negócio como der.

Muitas empresas tentam re-
solver por si mesmas, principal-
mente através do corte de custos 

e despesas, mas vale salientar, 
que sem a devida análise e plane-
jamento, em vez de cortar gastos, 
o negócio pode se prejudicar 
financeiramente ainda mais em 
longo prazo.

Resistência à inovação e 
tecnologia

Estudo conduzido pela McKin-
sey mostrou que apenas 30% das 
empresas brasileiras se conside-
ram pioneiras quando o assunto 
é inovação e adoção de novas 
tecnologias, em comparação com 
45% nos Estados Unidos.

A resistência à inovação está 
entre os principais desafios que 
ameaçam a longevidade da em-
presa porque impacta diretamente 
na perda de competitividade no 
mercado.

Temos inúmeros exemplos de 
grandes empresas que faliram por 
falta de inovação, como Polaroid, 
Toshiba, Netscape, Atari, Nokia, 
Kodak e muitas outras.

Para se manter sempre ino-
vando a empresa precisa ter uma 
cultura aberta à inovação, assim 
como investir em novas tecno-
logias e fomentar o pensamento 
criativo e disruptivo por meio do 
treinamento das equipes.

Além disso, fatores ligados 
à mentalidade também podem 
impedir a empresa de inovar, 
sendo o medo da mudança um 
dos principais.

Falta de planejamento suces-
sório estruturado

Apenas 30% das empresas 
familiares chegam à segunda 
geração e 5% à terceira e isso se 
deve à ausência de planejamento 
sucessório estruturado.

Muitas empresas costumam 
deixar o planejamento sucessório 
para depois e isso em grande 
parte dos casos se deve ao fato 
de sua elaboração levar alguns 
anos para ser concluída.

No geral, será preciso seguir 
os passos:

Planejamento com antece-
dência – medidas devem ser 
organizadas durante e após a 
implementação do planejamento;

Investimento em potenciais 
sucessores – em grande parte dos 
casos será necessário treinar os 
potenciais sucessores para lidar 
com os desafios da gestão;

Auxílio externo – conflitos po-
dem surgir no processo do plane-
jamento sucessório, sendo o apoio 
profissional externo fundamental 
para minimizá-los.

Cultura organizacional
enfraquecida

Uma cultura organizacional 
que não dialoga com os princípios 
e valores de uma organização 
ou que não condiz com a cultura 
que diz viver, afeta diretamente os 
seus profissionais, gerando des-
motivação, assim como impacta 
negativamente na reputação da 
empresa.

Uma cultura fraca leva à que-
da na produtividade do negócio, 
à dificuldade de reter talentos, 
em maior rotatividade de profis-
sionais, na falta de sensação de 
pertencimento, problemas de co-
municação e de alinhamento com 
os diversos setores na empresa, 
e muito mais.

Nenhuma estratégia, por mais 

bem elaborada que seja, poderá 
ser bem-sucedida se a cultura do 
negócio não estiver de acordo 
com as mudanças. É preciso 
consertar a base da empresa, 
repensar suas escolhas, suas 
práticas, sua visão de futuro, entre 
tantos outros fatores.

Mude o quanto antes para 
alcançar melhores resultados 

e longevidade
Muitos empresários focados 

no aqui e agora deixam de dire-
cionar esforços em iniciativas de 
longo prazo.

Entre dar um passo atrás e 
corrigir erros e falhas ou continuar 
como está tendo lucratividade o 
quanto antes, a maioria opta pela 
segunda opção. É como saber 
que o carro precisa de reparos, 
mas preferir continuar usando-o 
já que ainda está andando. Em 
algum momento este carro vai 
parar e inevitavelmente precisará 
ser reparado, e isso também vale 
para as empresas.

Reconhecer os desafios que 
ameaçam a longevidade da em-
presa é o primeiro passo para 
começar a implementar mudan-
ças. Nem sempre o empresário 
conseguirá sozinho, sendo assim, 
ter o apoio externo, com destaque 
para o conselho consultivo é reco-
mendado.

É o conselho consultivo, que 
reúne os mais bem preparados 
profissionais com expertises ne-
cessárias ao negócio que ajudará 
a empresa a rever sua conduta, 
corrigir falhas e pensar em inicia-
tivas que a levem à sustentabili-
dade no mercado.

Ainda existem empresas que 
questionam se a governança cor-
porativa é mesmo um bom cami-
nho ou se é confiável permitir que 
profissionais externos ajudem no 
direcionamento do negócio.

Não pode existir crescimento 
sem que a empresa padronize sua 
gestão e o conselho consultivo é 
uma alternativa às empresas que 
ainda não se sentem seguras para 
delegar suas decisões, afinal, o 
conselho possui caráter de acon-
selhamento e ajuda a direcionar 
o negócio, porém a decisão final 
é de responsabilidade de seus 
gestores.

Para concluir, reveja seu pla-
nejamento estratégico, a gestão 
financeira, pense na inovação 
como parte da cultura e, claro, 
reveja e fortaleça a cultura.

Vale ressaltar que nenhum 
plano é estático e é fundamental 
que haja contínua adaptação de 
acordo com a realidade interna e 
externa da empresa.

Pensar no futuro é fundamen-
tal, assim como não permitir que 
as urgências diárias e a luta pela 
sobrevivência da organização 
no mercado a impeça de mais 
do que sobreviver, atravessar 
as gerações sendo uma grande 
referência.

Quais são os desafios que 
enfrenta hoje com a sua empresa? 
E o que tem feito de concreto para 
vencê-los?

*Carlos Moreira - Há mais de 
37 anos atuando em diversas em-
presas nacionais e multinacionais 
como Manager, CEO (Diretor Pre-
sidente), CFO (Diretor Financeiro 
e Controladoria), CCO (Diretor 
Comercial e de Marketing). e 
Conselheiro Administrativo.

Principais desafios que ameaçam a 
longevidade das empresas no Brasil

têm condições de ser perdoa-
da, através do convencimento 
realizado pelo Espírito Santo:

“Por isso, vos declaro: 
todo pecado e blasfêmia se-
rão perdoados aos homens; 
mas a blasfêmia contra o 
Espírito não será perdoada” 
(Mateus 12:31).

Observe que blasfêmias 
diversas poderão ser perdo-
adas, desde que não seja 
a blasfêmia direcionada ao 
Espírito Santo, essa não será 
perdoada.

Mas pecando a pessoa 
contra Deus haverá perdão, 
pois ainda poderá haver o 
arrependimento que Deus 
aceita, pois o Espírito ainda 
poderá agira na vida dessa 
pessoa.

E se houver esse arrepen-
dimento dessa pessoa, ela 
pode ser perdoada, já que a 
condição básica para o perdão 
é o arrependimento sincero e a 
confissão dos pecados:

“Se confessarmos os nos-
sos pecados, ele é fiel e justo 
para nos perdoar os pecados e 
nos purificar de toda injustiça” 
(1 João 1:9).

Isso nos mostra clara-
mente o motivo de blasfêmias 
contra Jesus e Deus serem 
perdoadas, mas esse pecado 
em específico contra o Espírito 
gerar uma condenação total a 
uma pessoa que assim age.

Por isso, não tem nada a 
ver com Jesus ser menor, me-
nos poderoso, ou mesmo com 
Deus também estar abaixo do 
Espírito Santo.

Sabemos que a trindade 
é igual em poder e divindade, 
mas diversa em papéis e 
atuação. Esse é o foco desse 
ensino se Jesus.

(3) É preciso pontuar aqui 
que esse pecado contra o 
Espírito Santo parece ser 
algo mais raro, algo que não 
acontece sempre, talvez uma 
exceção. Pois, caso contrário, 
nenhum de nós seria salvo.

Então, é importante que 
não fiquemos desesperados 
com essa questão como se al-
gum pensamento que escapa 
ao nosso controle ou mesmo 
alguma palavra dita sem pen-
sar fosse esse pecado sem 
perdão. Não é.

Se nosso coração está tris-
te, está arrependido por algo, 
está envergonhado por algo 
que fizemos ou pensamos, 
está tentando se voltar para 
Deus, quebrantado de alguma 
forma, isso tudo são sinais 
de que não cometemos esse 
pecado imperdoável; antes, o 
Espírito está agindo em nós 
moldando e transformando!

Você pergunta: Se as pes-
soas da Trindade são iguais 
(Pai, Filho e Espírito Santo) 
por que os pecados de blas-
fêmia contra Deus e contra 
Jesus são perdoados, mas o 
pecado de blasfêmia contra o 
Espírito Santo nunca poderá 
ser perdoado, segundo o que 
Jesus disse?

Caro leitor, Jesus real-
mente explicou essa questão 
de forma detalhada, mos-
trando que até mesmo blas-
fêmias contra Ele poderiam 
ser perdoadas, mas esse tipo 
de blasfêmia contra o Espírito 
Santo, não:

“Se alguém proferir alguma 
palavra contra o Filho do Ho-
mem, ser-lhe-á isso perdoado; 
mas, se alguém falar contra o 
Espírito Santo, não lhe será 
isso perdoado, nem neste 
mundo nem no porvir” (Mateus 
12:32).

Alguns concluem errada-
mente que isso significa que 
o Espírito Santo poderia ser 
maior, mais Santo que Jesus 
e até maior do que Deus por 
esse motivo de blasfêmia con-
tra Ele não ter perdão, porém, 
não é esse o motivo bíblico 
que explica essa questão!

Por que somente blasfê-
mias contra Jesus e Deus 

são perdoadas?
(1) Para entender o motivo 

por trás dessa fala de Jesus, 
precisamos compreender a 
função do Espírito Santo no 
que se refere a atuação Dele 
na vida dos seres humanos. A 
Bíblia explica assim:

“Quando ele vier, con-
vencerá o mundo do peca-
do, da justiça e do juízo” 
(João 16:8).

O Espírito Santo é quem 
opera de forma eficaz o con-
vencimento do pecado dentro 
do coração humano, tocando-o 
e transformando-o.

Isso significa que aquele 
que blasfema contra o Espí-
rito Santo tem uma rejeição 
total contra essa ação Dele 
(de convencimento) e nunca 
poderá arrepender-se, já que 
estará totalmente dominado 
pelo mal.

Sendo assim, não há como 
haver a obra completa de 
arrependimento e perdão na 
vida desse tipo de pessoa. Se 
não existe arrependimento, 
fica claro que não irá existir 
também o perdão.

Mas por que blasfêmias 
contra Deus e contra Jesus 
poderiam ser perdoadas?

(2) Quando uma pessoa 
peca contra Deus ou mesmo 
contra Jesus Cristo, ela ainda 
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*Por Mauro Falcão

A cada dia me dou 
conta de que meu maior 
obstáculo sou eu mes-
mo. A desconstrução 
daquilo que penso ser 
talvez seja o portal para 
a ação da Providência 
Divina. Não é a ele-
vação o desafio mais 
árduo, mas sim a difícil 
tarefa de nos olhar-
mos com sinceridade 
e compreender quem 
realmente somos, des-
mantelando os alicer-
ces corroídos pelos 
vícios e ilusões que 
carregamos e formam 
a nossa identidade.

Começo a enten-
der que o melhor de 
mim não está em mim 
isoladamente, mas se 
reflete nas pessoas 
ao meu redor, no olhar 
alheio que me devolve 
uma nova perspectiva 
de quem devo ser. A 
cura das minhas feri-
das espirituais parece 
se encontrar na bene-
volência que preciso 
desenvolver com mais 
intensidade. Quanto 
mais eu aprendo a 
amar, mais descubro 
que esse sentimento 
é o sustentáculo da 
minha jornada, a es-
cada que me conduz, 
degrau por degrau, a 
uma conexão maior 
com o Supremo.

Ofender o outro é, 
na verdade, uma auto-
agressão, pois somos 
todos interligados no 
tecido da existência. 
Cada ofensa ergue 
barreiras, me afastan-
do das promessas de 

Cristo, que nos chama 
a fraternidade. “Quem 
não ama, não conhece 
a Deus, porque Deus é 
amor” (João 4:8). Esse 
princípio filosófico res-
soa como um lembrete 
de que o bem-querer é 
a essência de tudo, a 
única via pela qual nos 
aproximamos verdadei-
ramente do Criador.

A consagração ao 
outro, então, não é 
apenas um gesto al-
truísta, mas um ato 
de descoberta de si 
mesmo, um retorno 
ao nosso ser mais au-
têntico. Na medida em 
que nos despimos das 
ilusões do ego, abri-
mos espaço para que 
a afeição e a verdade, 
como potências univer-
sais, possam reformu-
lar nossa existência. É 
nesse gesto, aparen-
temente simples, que 
percebo a verdadeira 
ascensão espiritual.

Desconstruir-me, 
portanto, é mais do que 
um ato de mudança; é 
um ato de abertura. Ao 
romper com as antigas 
estruturas do egoísmo 
e do orgulho, crio es-
paço para que o amor, 
em sua forma mais 
pura, preencha minha 
vida. E só então, nessa 
reconstrução silencio-
sa e contínua, sinto 
que estou caminhando 
rumo ao que é Divino, 
ao que é eterno.

* M a u r o  F a l c ã o 
– Escritor brasileiro 
Telefone/WhatsApp: 
51.99548.3374  - E-
mail: advfalcao@hot-
mail.com

DESCONSTRUINDO-ME!Facilitando o empreendedorismo,
municípios avançam para o segundo estágio 

do Programa Minas Livre para Crescer
Governo de Minas supera a marca de 30 cidades no nível 

intermediário de maturidade da Liberdade Econômica
O Governo de Minas, 

por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG), 
vem atuando para desbu-
rocratizar o empreende-
dorismo no Estado desde 
2019. Com o avanço do 
município de Monsenhor 
Paulo, na região Sudoeste, 
o Estado superou a marca 
de 30 cidades no nível in-
termediário do Minas Livre 
Para Crescer (MLPC).

Nesse estágio, os mu-
nicípios implementam ins-
trumentos que efetivam 
o programa e promovem 
segurança jurídica e a sim-
plificação do ambiente de 
negócios. Ao todo, Minas 
Gerais já conta com 463 
municípios que aderiram 
ao programa, por meio da 
regulamentação da Lei 
de Liberdade Econômica, 
beneficiando mais de 11 
milhões de cidadãos, o 
que representa mais de 
55% da população mineira 
e 61% do PIB do estado.

Com isso, é o estado 
brasileiro com mais muni-
cípios que implementaram 
normativas em prol da 
desburocratização. No 
âmbito do programa, 730 
atividades de baixo ris-
co são dispensadas de 
alvarás e mais de 1,8 
mil atos normativos que 
traziam insegurança para 
o empreendedor foram 
revogados.

Logo, além desses 
benefícios, os municípios 
livres que avançam para 
o segundo nível do MLPC 
passam a contar com mais 
vantagens, como o Rede-
sim + Livre, sistema que 
simplifica a abertura de 
negócios, e uma linha de 
crédito do BDMG destinada 
às micro e pequenas em-
presas neles instaladas.

“Essa é uma ordem do 
nosso governador Romeu 
Zema e do vice-governa-
dor Professor Mateus, de 

tornar Minas Gerais, de 
forma efetiva, um estado 
atraente para quem já 
empreende e para quem 
quer investir aqui. Com o 
Minas Livre Para Crescer, 
garantimos menos tempo 
para se abrir uma empre-
sa, mais segurança para o 
empreendedor e, ao final 
de tudo, a melhor política 
pública, que é o emprego”, 
destaca o secretário de 
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Fer-
nando Passalio.

 Redesim + Livre
 Iniciado em fevereiro 

deste ano, com a adesão 
de Patos de Minas, o Re-
desim + Livre é um projeto 
que simplifica o processo 
de abertura de empresas 
nos municípios, a partir de 
um sistema informatizado 
único e intuitivo, forne-
cendo detalhes sobre os 
setores envolvidos e as 
informações necessárias 
para concluir o processo.

Além de toda a agilida-
de, a segurança é garanti-
da, permitindo que repre-
sentantes legais solicitem 
e obtenham licenças pela 
internet com total confi-
dencialidade dos dados. 
Outra vantagem é a mobi-
lidade, que possibilita aos 
empresários e contadores 
a abertura de empresas de 

qualquer lugar, eliminando 
a necessidade de deslo-
camento presencial e os 
riscos de deterioramento 
dos documentos físicos.

Com essa iniciativa 
da Sede-MG e da Junta 
Comercial do Estado de 
Minas Gerais (Jucemg), 
em parceria com o Sebrae 
Minas, a emissão de do-
cumentos para viabilizar a 
constituição de empresas 
ocorre de forma automa-
tizada, de modo que, a 
depender do risco da ativi-
dade, os negócios podem 
iniciar em poucas horas. 
A adesão é totalmente 
gratuita, sem custos aos 
municípios.

Nos municípios livres, 
o tempo médio de aber-
tura de empresas é de 
16 horas, considerando 
o prazo de viabilidade e 
registro. Em contraste, 
nas cidades que ainda 
não adotaram a liberdade 
econômica, esse tempo 
aumenta para 23 horas. 
Com o Redesim+Livre, a 
agilidade é ainda maior.

Atualmente, os 31 
municípios que já imple-
mentaram a iniciativa são: 
Araguari, Bandeira, Barba-
cena, Cabo Verde, Catuji, 
Córrego Novo, Couto de 
Magalhães de Minas, Cur-
velo, Faria Lemos, Formiga, 
Franciscópolis, Guanhães, 

Ibiraci, Ipatinga, Itacarambi, 
Januária, Japonvar, Jose-
nópolis, Lagoa da Prata, 
Malacacheta, Maria da Fé, 
Minas Novas, Monsenhor 
Paulo, Paracatu, Patos de 
Minas, Pedra Dourada, 
Pirapora, Pratápolis, Rio 
Vermelho, São Joaquim de 
Bicas e São Tiago.

 Crédito para Crescer
 Em maio deste ano, 

o Governo de Minas, por 
meio do Banco de De-
senvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), anunciou 
a criação da linha “Crédito 
para Crescer”, destinada a 
micro e pequenas empre-
sas localizadas nos muni-
cípios que estão no grau 
intermediário do Minas 
Livre Para Crescer.

Os empresários dessas 
localidades têm acesso a 
taxas reduzidas de finan-
ciamento – 5,75% ao ano 
+ Selic e prazo de 48 me-
ses para pagar, sendo 12 
meses de carência – para 
reforma, capital de giro, 
pagamento de dívidas, 
compra de equipamentos, 
entre outras ações.

O objetivo é apoiar os 
pequenos negócios, que, 
nos oito primeiros meses 
de 2024, foram responsá-
veis por mais de 67% do 
saldo de empregos cria-
dos em todo o estado.
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Fecomércio MG e seus 
Sindicatos Empresariais 
em todo o estado de Minas 
Gerais, em alinhamen-
to com a Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), manifestam seu 
apoio à reforma adminis-
trativa no Brasil. A iniciativa 
é vista como essencial 
para destravar a econo-
mia nacional, permitindo 
que o País alcance um 
desenvolvimento elevado 
e sustentável.

A CNC tem atuado 
ativamente em apoio a 
reformas estruturais impor-
tantes, como foi o caso da 
reforma da previdência, da 
modernização trabalhista 
e, mais recentemente, 
no processo da reforma 
tributária. Embora nem 
todas as demandas do 
setor produtivo tenham 
sido atendidas, os avanços 
obtidos nos últimos anos 
já demonstram resultados 
significativos para a so-
ciedade.

Entretanto, a Fecomér-
cio MG e CNC alertam que 
os benefícios gerados por 
essas reformas podem 
ser comprometidos se o 
Brasil continuar adiando 
a discussão sobre uma 
reforma administrativa 
responsável. Para Nadim 
Donato, presidente da 
Fecomércio MG, o mo-
mento atual é importante, 
“Reconhecemos os avan-
ços conquistados com 
as reformas anteriores, 
como a previdenciária e a 
trabalhista, que já demons-
tram resultados palpáveis 
para a sociedade e o setor 
produtivo. Ainda temos um 
longo caminho a percorrer 
rumo ao desenvolvimento 
sustentável, e a reforma 
administrativa é o próximo 
passo essencial nessa 
trajetória”, explica.

A sociedade brasileira 
está preparada para deba-
ter como aumentar a efici-
ência dos gastos públicos. 
Nesse contexto, a questão 
fiscal continua sendo um 
fator de incerteza para o 
desempenho econômico. 
Uma reforma administrati-
va focada na correção de 
distorções e na implemen-
tação de melhores práticas 
na gestão pública poderia 
gerar uma economia de R$ 
330 bilhões em 10 anos. 
Além disso, a medida abri-
ria espaço para novos 
investimentos, impulsio-
nados por privatizações, 
concessões e parcerias 
público-privadas.

A falta de uma solução 
estrutural coloca o setor 
empresarial e o País em 
risco, pois compromete o 
ambiente de negócios e 
desestimula investimen-

tos. A iniciativa privada é o 
motor do desenvolvimento 
socioeconômico brasileiro, 
sendo responsável pela 
geração de empregos e 
renda. Para que o setor 
empresarial continue a 
prosperar, é indispensável 
garantir segurança jurídica 
e estabilidade macroeco-
nômica, criando um ciclo 
virtuoso de crescimento e 
prosperidade.

A Fecomércio MG, Sin-
dicatos Empresariais e 
a CNC defendem que a 
reforma administrativa seja 
tratada como prioridade 
para transformar o Brasil 
em um país mais eficiente, 
competitivo e preparado 
para os desafios futuros.

Um estudo da CNC 
revela que o crescimento 
descontrolado da dívida 
pública terá, nos próxi-
mos 50 anos, impactos 
profundos no Produto In-
terno Bruto (PIB) e, con-
sequentemente, na saúde 
financeira das empresas 
brasileiras, com um possí-
vel prejuízo acumulado de 
R$ 1,375 trilhão. 

Sem medidas estru-
turais, como a reforma 
administrativa, a susten-
tabilidade de muitos ne-
gócios estará em risco e o 
empresariado será o mais 
prejudicado. 

A reforma administrati-
va é o primeiro passo para 
transformar o Brasil para 
melhor. 

Acesse: portaldoco-
mercio.org.br/reforma-ad-
ministrativa

Assista: https://youtu.
be/RnALnBnsj0U

Sobre a Fecomércio MG
A Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Minas Gerais 
integra o Sistema Feco-
mércio MG, Sesc e Senac 
em Minas e Sindicatos Em-
presariais que tem como 
presidente o empresário 
Nadim Donato. A Fecomér-
cio MG é a maior represen-
tante do setor terciário no 
estado, atuando em prol de 
mais de 740 mil empresas 
mineiras. Em conjunto com 
a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), pre-
sidida por José Roberto 
Tadros, a Fecomércio MG 
atua junto às esferas públi-
ca e privada para defender 
os interesses do setor de 
Bens, Serviços e Turismo a 
fim de requisitar melhores 
condições tributárias, cele-
brar convenções coletivas 
de trabalho, disponibilizar 
benefícios visando o de-
senvolvimento do comércio 
no estado e muito mais.

Há 85 anos fortalecendo 
e defendendo o setor, bene-
ficiando e transformando a 
vida dos cidadãos.     

Reforma administrativa 
é fundamental para o 

desenvolvimento do Brasil

Emater lança cartilha com o passo 
a passo das boas práticas de 

fabricação de queijos artesanais

Criação de equinos em foco 
na Zona da Mata

Três programas especiais voltados para a cadeia foram iniciados em 2024
A criação de cavalos 

vem recebendo reforço do 
Escritório Regional do Sis-
tema Faemg Senar em Juiz 
de Fora. A equideocultura é 
o tema de três programas 
especiais realizados nas ci-
dades de Juiz de Fora, Chá-
cara e Bicas, favorecendo a 
formação de mão de obra 
qualificada para o setor.

Essa semana, o Sindi-
cato Rural de Juiz de Fora 
iniciou na cidade o Progra-
ma Formação por Compe-
tências, que vai capacitar 
31 profissionais, divididos 
em duas turmas, para cria-
ção, manejo, alimentação 
e promoção do bem estar 
de equinos. O programa 
surgiu de uma demanda 
apresentada pela Associa-
ção Brasileira dos Criado-

res do Cavalo Mangalarga 
Marchador.

A segunda turma vai co-
meçar no próximo dia 1 4. O 
cronograma vai até agosto de 
2025. A programação técnica 
será realizada no auditório do 
Sindicato Rural. Já as etapas 
práticas vão acontecer em 
haras da região.

Outro programa do Sis-
tema Faemg Senar, o Jo-
vem no Campo, também 
traz a criação de equinos 
como tema. A mais recente 
edição foi iniciada na última 
semana, com estudantes da 
rede pública das cidades de 
Bicas, Guarará e Maripá de 
Minas. 1 5 jovens, entre 1 

5 e 21 anos, estão partici-
pando. A iniciativa também 
é realizada em Chácara, 
com 20 alunos, desde maio 
deste ano.

O Jovem no Campo para 
a equideocultura tem conteú-
do prático e teórico, com en-
sino sobre equitação, doma, 
manejo e alimentação de 
cavalos, preparação e apre-
sentação para pista. Módulos 
motivacionais e de incentivo 
ao empreendedorismo tam-
bém fazem parte da grade.

O programa é realizado 
no contraturno das aulas 
regulares, durante uma se-
mana a cada mês. Em Chá-
cara, o Jovem no Campo vai 
até novembro. Já na região 
de Bicas previsão de encer-
ramento é em fevereiro do 
ano que vem.

Foto: Faemg

Minas Gerais possui 
uma rica tradição na produ-
ção de leite, que se estende 
por gerações e constitui uma 
importante fonte de renda 
para milhares de famílias. 
A partir dessa atividade se-
cular no estado, surgiu tam-
bém a cultura de produção 
de queijos artesanais, que 
se tornaram referência na-
cional e vêm conquistando 
prêmios mundo afora.

Segundo levantamento 
da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater-MG), 
existem no estado cerca 
de 7,7 mil agroindústrias 
familiares de queijos arte-
sanais. São eles: Queijo 
Minas Artesanal, Requeijão 
Moreno, Queijo Cabacinha, 
os queijos artesanais de Ala-
goa, Mantiqueira de Minas, 
Serra Geral, Vale do Suaçuí, 
além daqueles queijos arte-
sanais ainda não caracteri-
zados. Diante da relevância 
da fabricação de queijos 
artesanais no estado, prin-
cipalmente entre pequenos 
produtores, a Emater-MG 
trabalha constantemente na 
aplicação de boas práticas 
agropecuárias e de produ-
ção nas queijarias.

Agora, a empresa está 
também lançando a cartilha 
“Queijos Artesanais: Boas 
Práticas de Fabricação”, 
com orientações sobre os 
padrões de higiene e segu-
rança em todas as fases da 
produção, para garantir a to-
tal qualidade do produto que 
chega aos consumidores. A 
cartilha está disponível para 
consulta gratuita na Livraria 
Virtual do site www.emater.
mg.gov.br ou clicando dire-
tamente neste link.

“As boas práticas de fa-

bricação, junto com as boas 
práticas agropecuárias, são 
de fundamental importância 
para a qualidade do queijo 
artesanal, seja ele o Queijo 
Minas Artesanal, o Quei-
jo Artesanal da Alagoa ou 
Mantiqueira. Elas previnem 
contaminações por bactérias 
patogênicas, por produtos 
químicos ou por algum agen-
te físico que possa causar 
algum dano à saúde do con-
sumidor. Essas boas práticas, 
e o tempo de maturação dos 
queijos, vão garantir a qua-
lidade desse produto para 
que não leve nenhum perigo 
para o consumidor”, explica o 
assistente técnico da Emater-
MG e um dos autores da 
cartilha, Érik Flores.

Higiene na queijaria
Com mais de 30 páginas 

e dividida em diversos tópi-
cos, a cartilha aborda desde 
as exigências básicas para 
as instalações da queijaria, 
que devem garantir o fluxo 
contínuo de trabalho e evitar 
contaminação cruzada, até o 
uso de água de qualidade. O 
leite cru, utilizado na fabrica-
ção dos queijos artesanais, 
precisa ser obtido em condi-
ções que garantam sua qua-
lidade e segurança. A higiene 
no manejo do leite, tanto 

durante a ordenha quanto 
no transporte até a queijaria, 
é fundamental para evitar a 
introdução de contaminantes 
que possam comprometer o 
produto final.

Além das condições ade-
quadas das instalações, 
a higienização correta de 
utensílios e superfícies que 
entram em contato com o 
leite e o queijo é outro ponto 
tratado na cartilha. A remo-
ção de resíduos, a utilização 
de detergentes e sanitizan-
tes apropriados, além da 
aplicação de técnicas de 
higienização específicas 
garantem que o processo de 
fabricação seja seguro e livre 
de contaminações. A cartilha 
também orienta sobre o 
preparo correto de soluções 
cloradas para higienização, 
detalhando o passo a passo 
para que os produtos de 
limpeza sejam utilizados de 
maneira eficaz e segura.

O controle de pragas 
e a gestão de resíduos 
na queijaria também são 
abordados. Manter as ins-
talações limpas, afastadas 
de fontes de contaminação e 
seguir um rigoroso controle 
de pragas são ações fun-
damentais para preservar a 
integridade dos queijos. Os 
resíduos devem ser descar-

tados de forma adequada 
para evitar que se tornem 
focos de contaminação, e as 
prateleiras onde os queijos 
são maturados devem estar 
sempre limpas e em boas 
condições de uso.

Salga e transporte
O processo de salga 

também recebe atenção 
especial. A cartilha reco-
menda o uso de salmoura 
em concentrações adequa-
das para que o queijo atinja 
o ponto certo de sabor sem 
comprometer a qualidade. 
Além disso, o tempo de 
maturação dos queijos é um 
fator crucial para garantir a 
segurança do produto, pois 
contribui para a eliminação 
de microrganismos inde-
sejáveis que possam estar 
presentes no leite cru.

No transporte e arma-
zenamento, a cartilha sa-
lienta a importância de usar 
veículos adequados para 
manter a integridade do 
produto até a chegada ao 
ponto de venda. Os queijos 
devem ser transportados 
em veículos com carroceria 
fechada e, em alguns casos, 
climatizados, para evitar 
variações de temperatura 
que possam comprometer 
sua qualidade.

A cartilha ressalta ain-
da a necessidade de os 
produtores implementarem 
Programas de Autocontrole 
(PAC) para monitorar a qua-
lidade de suas produções. 
Esses programas, aliados 
à realização periódica de 
análises laboratoriais, são 
essenciais para garantir que 
o queijo artesanal atenda às 
exigências legais e chegue 
ao consumidor final com 
total segurança.

Documento está disponível para consulta gratuita no site da empresa
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O  TEMPO  PASSA,
O  TEMPO  VOA...

Por Roberto Luciano 
Fagundes

Neste momento rele-
vante estamos ainda em 
um período eleitoral onde 
algumas importantes ci-
dades ainda estarão com 
o segundo turno. Nestes 
casos, como eleitores, ve-
mos de tudo acontecer, 
com a disseminação de 
informações e notícias 
falsas, conhecidas como 
fake news, que se tornaram 
um problema grave, espe-
cialmente com os cresci-
mento das redes sociais 
e da comunicação digital. 
O whatsapp, por exemplo, 
uma importante ferramenta 
para nós, indivíduos, nos 
comunicarmos, também 
pode ajudar e muito a dis-
seminar essas notícias. 
Grupos e mais grupos rece-
bem, diariamente, todo tipo 
de informações. E neste 
momento que a política 
está pulsando, nos causa 
espécie o posicionamento 
de certos candidatos que 
não conseguiram votos 
suficientes para estar no 2º 
turno. A postura é inacre-
ditável. No jargão popular 
chamaríamos de cara-de-
pau. Até as eleições no 1º 
turno, só faltavam agredir 
a mãe dos concorrentes 
adversários. Agora, parti-
cipam de alianças, esque-
cendo o passado. É um 
vale tudo ou salve-se quem 
puder, na certeza de que os 
seus eleitores irão enten-
der o seu posicionamento. 
Recebi recentemente o 
vídeo de um candidato 
ameaçando o atual prefeito 
(candidato à reeleição), 
que caso fosse eleito, as-
sim que tomasse posse, 
iria providenciar a prisão do 
mesmo. Perdeu e agora, 
declara apoio e pede votos 
aos seus eleitores para o 
prefeito. Pode?

Na intenção de apro-
var no início de novembro 
(será?) o PLB 68/24 que 
regulamenta a esperada 
Reforma Tributária, o Se-
nado Federal corre contra o 
tempo. Segundo o relator do 
projeto de lei complementar, 
senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), existe a possi-
bilidade que só no ano que 
vem, após o recesso parla-
mentar, a aprovação deve 
se concretizar, pois tanto ele 
como os demais senadores 
devem ainda negociar com 
o presidente da Câmara Ar-
thur Lira (PP-AL), para que 
o relatório final seja um con-
senso entre as duas casas. 
Com mais de mil emendas, 
mais parecendo um colcha 
de retalhos, a expectativa é 
que o projeto retorne para 
a Câmara dos Deputados, 
onde serão analisadas as 
principais mudanças e as-
sim as alterações não sejam 
revertidas. Lamenta-se mui-
to que esta segunda agenda 
tenha prioridade sobre as 
duas reformas fundamen-

tais, que são a Administrati-
va e a Política.

Enquanto isto, sem re-
sistência, o plenário do 
Senado Federal aprovou, 
logo após o 1º turno das 
eleições, a indicação de 
Gabriel Galípolo para assu-
mir a presidência do Banco 
Central a partir de janeiro 
de 2005. Ele entrará no 
lugar de Roberto Campos 
Neto e ficará no posto por 
quatro anos. Questionado 
pelos senadores, disse que 
o atual presidente garantiu 
que ele terá liberdade e 
autonomia no desempenho 
de suas funções e em suas 
decisões, para que ele se 
oriente pelo interesse do 
bem-estar da população. 
Embora tenha a confiança 
do governo, Galípolo é 
oriundo do mercado finan-
ceiro e contava, assim, com 
simpatia mesmo entre os 
senadores mais conserva-
dores. Relevante é desta-
car algumas opiniões de 
pessoas do mercado.

Segundo o CFO do 
Banco Mercantil, o país 
precisa de uma âncora fis-
cal que nos permita contar 
com um grau de previsibi-
lidade maior (no que toca 
ao ritmo de expansão das 
despesas públicas), o que 
é especialmente importan-
te quando olhamos para a 
dívida pública, já próxima 
de 80% do PIB (Produto In-
terno Bruto). Deste modo, a 
maior preocupação é com 
a falta de previsibilidade da 
execução fiscal do governo. 
A análise direta e precisa, 
para quem, em que pese o 
aspecto positivo do cresci-
mento econômico, os juros 
altos e as incertezas fiscais 
inibem investimentos e 
afetam expectativas do 
mercado e dos empresá-
rios. Em relatório publicado 
recentemente. o Santander 
avalia ser factível atingir o 
limite inferior da meta em 
2024. Mas o cenário para 
2025 impões desafios, em-
bora haja mais tempo para 
o “ajuste de despesas”. 
Lembrando que o governo 
tem trabalhado na agenda 
de avaliação de gastos de 
forma mais efetiva, além 
da motivação política de 
dispor de recursos para 
2026, ano de eleição pre-
sidencial.

A taxa básica de juros 
(Selic) deverá continuar 
em ascensão, pelo menos, 
até março do ano que vem, 
até o o patamar de 12,25% 
ao ano, embora não seja 
necessário prosseguir no 
aperto monetário por mais 
algum tempo.

*Por Roberto Luciano 
Fortes Fagundes - En-
genheiro; Presidente da 
Federação de Conventions 
& Visitors Bureau de MG; 
VP do Brasil C&VB; VP 
da FEDERAMINAS; Presi-
dente do Conselho do Inst. 
SUSTENTAR; Sócio-diretor 
da CLAN Turismo

Durante todo o mês de 
setembro, ações da Asso-
ciação FloreSER Calvin, 
com apoio da Unimed 
Circuito das Águas e mais 
de 50 empresas parcei-
ras, foram dedicadas à 
prevenção do suicídio e 
valorização da vida.

A Unimed Circuito das 
Águas é parceira da As-
sociação desde 2023 e 
apoia de forma continuada 
as atividades da Ong, que 
não tem fins lucrativos e é 
formada por voluntários.

A campanha do Setem-
bro Amarelo, mês que tem 
o Dia Mundial de combate 
ao suicídio – 10 de setem-
bro, é uma iniciativa que 
visa conscientizar e alertar 
a população para os riscos 
e cuidados relacionados à 
saúde mental. 

Estudos indicam que a 
taxa de suicídio entre jovens 
cresceu 6% ao ano no Brasil 
entre 2011 e 2022. Já as ta-
xas de notificações por au-
tolesões na faixa etária de 
10 a 24 anos aumentaram 
29% a cada ano nesse mes-
mo período. Esses resulta-
dos foram encontrados na 
análise de um conjunto de 
quase 1 milhão de dados, 
divulgados em um estudo 
desenvolvido pelo Centro 
de Integração de Dados e 
Conhecimentos para Saúde 
(Cidacs/Fiocruz Bahia), em 
colaboração com pesquisa-
dores de Harvard.  

“As taxas são muito 
preocupantes, inclusive 
na nossa microrregião, 
portanto não há como a 
sociedade cruzar os bra-
ços e não se engajar em 
uma luta como essa, es-
pecialmente pelos nossos 
jovens, que estão na faixa 
etária com maiores índi-
ces de suicídio no Brasil, 
entre 15 e 29 anos”, diz o 
Presidente da Unimed Dr. 
Musse José Matuck.

A sociedade se enga-
jou vestindo a camiseta 
do setembro amarelo às 
terças e sextas-feiras do 
mês, como fizeram as dro-
garias e demais unidades 
de saúde da Unimed e ou-
tras pontos de comércio e 
serviços de São Lourenço 
e cidades vizinhas.

No auditório da Unimed 
em São Lourenço aconte-
ceram palestras promo-
vidas pela Associação, 
abertas a toda a comuni-
dade. Foram oito palestras 
presenciais, sobre temas 
como: Psicoeducação com 
a psicóloga da Unimed 
Camila Costa; Rede de 
Apoio Assistencial com 
o Responsável Técnico 

Unimed e Associação FloreSER 
Calvin no Setembro Amarelo

do CAPS Rodrigo Sousa; 
Abordagens nas tentativas 
de suicídio com o Bom-
beiro Militar Valdez Ne-
ves; Suicídio Infantil com 
os psicólogos do Espaço 
Plural Unimed Ana Paula 
Prince e Fabrício Ribeiro; 
Educação Socioemocional 
com a neuropsicopedago-
ga Clausimara Santos; e 
Psicofarmacologia com a 
Coordenadora na APAE 
São Lourenço Fernanda 
Ribeiro Marins.

No feriado de 7 de se-
tembro, no calçadão de 
São Lourenço, uma ação 
com música ao vivo cha-
mou a atenção da popula-
ção sobre como a música 
pode ser utilizada para pro-
mover bem-estar e trans-
formar as pessoas. Quem 
passava pelo calçadão foi 
convidado a escolher uma 
música e apreciá-la de 
forma especial e ao vivo, 
e ainda deixar mensagens 
de inspiração pela vida. 
A Unimed Circuito das 
Águas participou do even-
to com profissionais de 
enfermagem e psicologia 
realizando a verificação de 
glicemia, pressão arterial 
e repassando orientações 
sobre saúde mental.

No dia 10 houve live no 
instagram @floresercalvin 
com a Dra. Eroy Aparecida 
da Silva - Psicóloga com 
Doutorado em Ciências 
na área de Medicina e 
Sociologia e coordenado-
ra do Fórum Nacional de 
Prevenção e Posvenção 
do Suicídio nas Universi-
dades e Escolas de Ensino 
Fundamental e Médio.

Já no dia 18 a pales-
tra pelo Zoom foi com a 
Psicóloga Sanitarista de 
orientação Psicanalítica 
Pichoniana Cris Lopes, 
que também é Pesquisa-
dora de Inovação Social, 
Supervisora e Consultora 
para Políticas Públicas 
Intersetoriais e membro 
da coordenação do Fórum 

Nacional de Prevenção e 
Posvenção do Suicídio nas 
Universidades e Escolas.

A campanha envolveu 
ainda palestras nas esco-
las públicas e privadas do 
município, com psicólogas 
voluntárias da Associação 
Rosamara Cavalho, Zenil-
de Verpa, Maria Gregory 
e a psicanalista Consuelo 
Arantes, que falaram sobre: 
Sexualidade na Adoles-
cência, Bullying, Excesso 
de telas e redes sociais e 
Família, respectivamente.

A última palestra da 
campanha, realizada dia 
30 para o CRAS de Inta-
nhandu, foi direcionada aos 
profissionais das unidades 

básicas de saúde, repre-
sentantes do laboratório, 
odonto, hospital, conselho 
tutelar, equipe do NAE que 
oferece apoio psicológico 
nas escolas, professores 
da rede estadual e repre-
sentantes da secretaria 
municipal de educação 
daquela cidade.

Além da parceria com 
a FloreSER Calvin e a 
campanha do Setembro 
Amarelo, a Unimed Circui-
to das Águas promove du-
rante todo o ano o Projeto 
Corpo e Mente, com foco 
na saúde mental dos clien-
tes, coordenado por uma 
psicóloga do Núcleo de 
Atenção Integral à Saúde. 
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Sistema Fecomércio inaugura nova 
unidade do Sesc em São Lourenço

No dia 10 de outubro 
de 2024, São Lourenço 
se tornou palco de um 
importante marco para 
a região com a inau-
guração de uma nova 
unidade do Sesc-MG, 
reforçando o compro-
misso da instituição em 
promover bem-estar e 
desenvolvimento social. 
O evento contou com a 
presença de diversas 
autoridades e lideranças 
locais e regionais, como 
o Presidente do Sistema 
Comércio, Nadim Donato, 
o Prefeito de São Louren-
ço, Walter José Lessa, o 
Vice-Prefeito, Agilsander 
Rodrigues, a presiden-
te do Sindicomércio de 
São Lourenço, Valéria 
do Carmo, além de mem-
bros da diretoria do Sesc 
MG, e representantes do 
Sebrae, Associação Co-
mercial, CDL, Convention  
Bureau e empresários de 
São Lourenço e região.

A nova unidade está 
localizada na Avenida 
Dr. Olavo Gomes Pinto, 
29, no centro da cidade, 
e trará uma gama diver-
sificada de serviços para 
a comunidade, incluindo 
atividades culturais, edu-
cativas, esportivas e de 
promoção da saúde. Um 
dos destaques é o projeto 
Sesc +60, voltado espe-
cialmente para o público 
idoso, com uma progra-
mação exclusiva focada 
em qualidade de vida e 
integração social.

Semana cultural e atra-
ções diversificadas
A inauguração foi ce-

lebrada com uma progra-
mação extensa de even-
tos culturais e artísticos 
que movimentaram São 
Lourenço durante toda 
a semana. No Estacio-
namento do Parque das 
Águas, uma grande es-
trutura foi montada para 
abrigar as diversas ativi-
dades, como a Carreta da 
Gastronomia, que trouxe 
opções de alimentação, 
e tendas com ações de 
saúde e bem-estar, onde 
foram oferecidos serviços 

como aferição de pres-
são arterial, medição de 
glicemia, corte de cabelo 
unissex e consultoria pela 
Rede de Carreiras.

A programação artísti-
ca também foi um grande 
atrativo. No palco, o pú-
blico pôde conferir shows 
da cantora Luiza Luz e do 
renomado artista Zeca 
Baleiro. A Melodrama Cia 
de Teatro emocionou os 
presentes com sua ver-
são do clássico “Romeu 
e Julieta”, enquanto a 
Companhia Pendurica-
lhos trouxe o espetáculo 
circense “RUA”, que en-
cantou adultos e crianças 
com performances acro-
báticas e teatrais.

Além disso, o comércio 
local foi envolvido nas cele-
brações, com o cortejo da 
Charanga Pop, que per-
correu as ruas da cidade 
em visita às lojas, levando 
alegria e música aos co-
merciantes e clientes. As 
artes cênicas também mar-
caram presença com uma 
apresentação de dança do 
grupo New Star, mostrando 
a diversidade de expres-
sões culturais que o evento 
proporcionou.

Impacto para a cidade
A nova unidade do 

Sesc em São Lourenço 
não apenas representa 
um avanço na oferta de 
serviços voltados para 
o lazer, cultura e saúde, 
mas também sinaliza o 
fortalecimento de parce-
rias entre o Sistema Fe-
comércio e o município, 
gerando novas oportuni-
dades para os moradores 
e fomentando o desen-
volvimento regional.

A presença de figuras 
de destaque, como Na-
dim Donato da Fecomér-
cio, além de líderes do 
comércio local e regional 
e representantes de enti-
dades de classe, reforça 
o papel do Sesc como 
uma instituição capaz de 
unir diversos setores da 
sociedade em torno de 
um objetivo comum: a 
promoção do bem-estar 
e da cidadania.

Cerimonia de inauguração do Sesc São Lourenço

Presidente da Fecomércio Nadim Donato

Walter Lessa, Nadim Donato e Agilsander - Vice-prefeito

Presidente do Sindicomércio Valéria do Carmo

Prefeito Walter José Lessa

Convention, CDL e ACE

Adolfo e Leila Direzenchi Rachel, Liane, Terezinha, Marilda e Cecília
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Show com o cantor Zeca Baleiro Show com a cantora Luíza Luz - The Voice Kids 2023

A programação artística e cultural também foi um grande atrativo durante a semana
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No dia 12 de outubro, 
Andrelândia e o Circui-
to Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 
receberam a comitiva do 
Secretário de Cultura e 
Turismo de Minas Ge-
rais, Leônidas Oliveira. 
Durante a visita, o secre-
tário conheceu as futuras 
instalações do Complexo 
Turístico e Esportivo de 
Andrelândia, que está em 
fase final de construção, 
com inauguração previs-
ta para dezembro. Ele 
também visitou o Parque 
Arqueológico da Serra de 
Santo Antônio e reuniu-
se com representantes 
dos municípios do circuito 
para discutir projetos e 
novidades sobre editais 
de financiamento para o 
setor cultural e turístico, 
que ajudaram Minas a se 
destacar como líder no 
turismo nacional.

No Complexo Turístico, 
o prefeito Cacau agra-
deceu ao secretário pela 
presença e pela oportuni-
dade de mostrar as obras 
do complexo, idealizado 
para fortalecer a integração 
dos municípios do Circuito 
Montanhas Mágicas. O 
secretário Leônidas Olivei-
ra destacou a importância 
da região: “É uma alegria 
imensa visitar o município 
e ser recebido por prefeitos 
de uma região tão especial 
e importante para Minas 
Gerais, para o turismo, nos-
sa cultura, o crescimento 
e a identidade do nosso 
estado.” Ele acrescentou: 
“Minas Gerais está na lide-
rança do turismo no Brasil 
há 27 meses, segundo o 
IBGE, e o Circuito Monta-
nhas Mágicas é sabedor 
disso. É raro encontrar uma 
obra com essa qualidade 
arquitetônica e estética, um 
centro de cultura, esportes 
e turismo. Parabéns, prefei-
to, pela disposição e bom 
gosto para criar uma obra 
desse porte. Contem com o 
Governo de Minas e a Se-
cretaria de Cultura e Turis-
mo para apoiar atividades 
futuras neste local.”

Em seguida, o secretá-
rio se reuniu na Pousada 
dos Querubins com prefei-
tos e representantes dos 
municípios  do circuito: 
Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, 

Secretário de Estado de Turismo visita 
Andrelândia e o Circuito Montanhas Mágicas

Minduri e Passa Vinte. O 
evento começou com uma 
apresentação musical do 
violeiro Chico Almeida. 
Em sua fala, a secretária 
de Turismo de Andrelân-
dia, Fernanda Campos, 
agradeceu a visita do 
secretário e apresentou 
um vídeo sobre os poten-
ciais turísticos da cidade. 
O prefeito eleito de An-
drelândia destacou seu 
compromisso com o setor 
e anunciou projetos, como 
a pavimentação do acesso 
ao Parque Arqueológico, 
buscando dar mais visibi-
lidade ao patrimônio local 
e incentivar o turismo.

Dr. Marcos Paulo, ex-
promotor do Patrimônio 
Histórico e Cultural de 
Minas Gerais, participou 
do encontro e falou sobre 
o potencial turístico e his-
tórico de Andrelândia. Ele 
destacou o Parque Arque-
ológico da Serra de Santo 
Antônio, com ancestrais 
de 3.500 anos, e sugeriu a 
criação de um roteiro his-
tórico, ligando Andrelândia 
a outras áreas arqueo-
lógicas do estado, como 
São João Del Rei, Lagoa 
Santa, Santana do Riacho 
e Januária, onde vestígios 
similares a Andrelândia in-
dicam uma rota migratória 
pré-histórica. Segundo ele, 
o fortalecimento do arque-
oturismo em Minas pode 
revelar o estado como 
um dos maiores tesouros 
arqueológicos do país.

Leônidas Oliveira des-
tacou o trabalho de pro-
teção patrimonial iniciado 
por Dr. Marcos Paulo em 
Minas Gerais e apoiou 
a criação de uma rota 
arqueológica, sugerida 
pelo promotor, que poderia 
beneficiar todo o Circuito 

Visita ao Parque Arqueológico da Serra de Santo Antônio

Encontro na Pousada dos Querubins

Secretária de Turismo de Andrelândia Fernanda Campos

Vista ao Complexo Turístico

Montanhas Mágicas. O se-
cretário comprometeu-se 
a buscar apoio do Sebrae 
Minas para implementar 
essa rota e incentivar o 
desenvolvimento do turis-
mo arqueológico na região. 
Ele ficou impressionado 
com o potencial turístico e 
cultural da região, incluin-
do a gastronomia local, 
como queijos, azeites e 

cachaças.
Ao final do encontro, o 

Circuito Montanhas Mági-
cas da Mantiqueira home-
nageou o Secretário de 
Estado de Cultura e Turis-
mo, Leônidas Oliveira, com 
um Certificado de Reco-
nhecimento pelo trabalho 
desenvolvido na gestão 
em prol do crescimento 
turístico do estado.
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Nava, Leônidas e José Maurício - São Vicente de Minas

Neto, Leônidas e Alexandre - Minduri Ronaldo, Leônidas e Edinho - Passa Vinte

Secretário Leônidas Oliveira

Visita ao Parque Arqueológico Paella Mineira servida aos participantes do encontro

Montanhas Mágicas entrega certificado ao secretário  
Leônidas Oliveira Participação do Dr Marcos Paulo no evento

Visita as pinturas rupestres do Parque Arqueológico Visita a sala da canoa encontrada no Rio Aiuruoca
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A Fundação Guairá, lo-
calizada em Andrelândia, 
Minas Gerais, é um exemplo 
de como o desenvolvimento 
social e ambiental podem 
caminhar juntos. Com um 
olhar atento às necessida-
des da região e um com-
promisso sólido com a sus-
tentabilidade, a fundação 
tem implementado diversos 
projetos que beneficiam 
tanto a comunidade local 
quanto o meio ambiente.

Oficina de Cerâmica:
Arte e Renda

Um dos pilares da Fun-
dação Guairá é sua oficina 
de cerâmica, Cerâmica 
Guairá, que funciona no 
Casarão sede localizado 
no coração da cidade de 
Andrelândia que incentiva 
a formação de novos cera-
mistas. A iniciativa oferece 
capacitação para morado-
res da região, permitindo 
que desenvolvam habilida-
des artesanais e possam 
gerar renda por meio da 
comercialização de suas 
criações. O projeto vai além 
da simples qualificação 
profissional: ele resgata 
técnicas tradicionais da 
cerâmica e as alinha com 
práticas contemporâneas, 

Fundação Guairá: Transformação Social e 
Ambiental em Andrelândia, Minas Gerais

fomentando a cultura local 
e a sustentabilidade.

Reserva Querubins: 
Turismo Sustentável e 
Geração de Empregos

Para estimular o turis-
mo na região e, ao mesmo 
tempo, criar novas opor-
tunidades de emprego, a 
Fundação Guairá mantém 
a pousada Reserva Queru-
bins que recebe visitantes 
de várias partes do Brasil. 
Além de promover o turismo 
sustentável, o empreendi-
mento proporciona empre-
go para muitos moradores, 
fortalecendo a economia 
local. Os turistas, ao visi-
tarem a pousada, têm a 
oportunidade de conhecer 
de perto as iniciativas da 
Fundação, como a oficina 
de cerâmica e a produção 
orgânica local. Além disso 
os hospedes têm também 
a oportunidade de conhecer 
e degustar o Azeite Queru-
bins e a Cachaça Me Leva 
produzidos na Fazenda 
Vista Alegre, localizada nas 
proximidades da Pousada. 

Fazenda e Polo Comuni-
tário: Agricultura Familiar 

e Orgânica

Outro destaque das 

iniciativas da Fundação é o 
Polo Guairá, onde práticas 
de agricultura familiar e or-
gânica são incentivadas. O 
espaço funciona como um 
Polo Comunitário, reunindo 
pequenos produtores da 
região para compartilhar 
conhecimentos e técni-
cas de cultivo sustentável. 
O objetivo é promover a 
segurança alimentar, a 
preservação ambiental e a 
autonomia econômica para 
as famílias da região, além 
de preservar a biodiversi-
dade local.

Educação de Qualidade: 
Escola com Bolsas de 

Estudo

No campo da educa-
ção, se destaca com sua 
escola, o Centro Educacio-

nal Fundação Guairá que 
atende quase 300 alunos. 
O diferencial é que uma 
parte significativa desses 
estudantes é composta por 
bolsistas, cuja educação 
é integralmente financiada 
pela própria fundação. A 
escola oferece um ensino 
de qualidade, focado tanto 
no desenvolvimento inte-
lectual quanto no preparo 
para os desafios do futuro, 
sempre com uma ênfase na 
consciência ambiental e no 
impacto social positivo.

Impacto na Comunidade

Com essas iniciativas, 
a Fundação Guairá tem 
se consolidado como uma 
força transformadora em 
Andrelândia. Ao investir 
em educação, geração de 

emprego, cultura e agricul-
tura sustentável, a funda-
ção cria um ciclo virtuoso 
de desenvolvimento. Além 
de melhorar as condições 
de vida dos moradores, 
suas ações promovem o 
respeito e o cuidado com 
o meio ambiente, garantin-
do que o crescimento da 

região aconteça de forma 
harmônica e sustentável.

O exemplo da Funda-
ção Guairá mostra que é 
possível, sim, conciliar o 
desenvolvimento econômi-
co com a preservação am-
biental, e que, ao apoiar o 
potencial da comunidade, 
todos ganham.

Neste mês de outubro, 
Manoel de Almeida Neto, 
conhecido como Nezinho, 
celebrou seus 80 anos de 
vida ao lado de sua espo-
sa, Marli, e de sua amada 
família. A celebração foi 
marcada por emoção e 
gratidão, refletindo a tra-
jetória de um homem que 
conquistou muitas vitórias 
tanto no campo pessoal 
quanto profissional.

Nasc ido  em 23  de 
agosto de 1944, no sítio 
Cafundão, em Andrelân-
dia, Minas Gerais, Manoel 
desde cedo revelou sua 
inclinação para a música 
e seu caráter bondoso. 
Como filho mais velho de 
uma família com dez ir-
mãos, ele ajudava a mãe 
nas tarefas diárias, sempre 
com um sorriso no rosto e 
uma canção no coração.

Aos 15 anos, ganhou de 
presente um violão de seu 
pai, o que marcou o início 
de sua trajetória musical. 
Junto com seu primo, Tião 
Porfiro, formou uma dupla 
que alegrava as famílias da 
região. Mais tarde, uniu-se 
ao amigo Valdelino, levando 
adiante a paixão pela músi-
ca em tempos em que esse 

Comemoração dos 80 anos de Manoel de Almeida 
Neto: Uma Vida de Trabalho, Família e Sucessos 

era o principal entretenimen-
to das comunidades.

Aos 19 anos, Manoel 
mudou-se para a cidade de 
Andrelândia, onde, aos 23 
anos, conheceu Marli, sua 
alma gêmea. Dois anos 
depois, o casal se casou e, 
em busca de novas oportu-
nidades, foram morar no Rio 
de Janeiro, onde formaram 
uma linda família. Seus 
filhos, Marcos e Maurício, 
trouxeram muitas alegrias, 
e, mais tarde, Deus lhes 
presenteou com Mônica, 
completando a família com 
ainda mais amor.

Manoel, sempre deter-
minado a buscar o melhor 
para os seus, fez diversos 
cursos e tornou-se mestre 
de obras. Deixou sua marca 
na construção de muitos 
prédios no Rio de Janeiro, 
especialmente na Barra da 
Tijuca. No entanto, foi em 
outubro de 1982 que ele 
deu um grande salto em 
sua carreira ao abrir sua 
própria fábrica de sorvetes, 
a Ki Legal.

O empreendimento co-
meçou pequeno, mas com 
muito esforço e dedica-
ção, Manoel transformou a 
Sorvetes Ki Legal em uma 

marca consolidada. Hoje, a 
fábrica emprega mais de 30 
funcionários e seus produtos 
são vendidos em todo o Rio 
de Janeiro e na Costa Ver-
de, alcançando o sucesso 
e reconhecimento que ele 
tanto mereceu.

A festa de comemora-

ção dos seus 80 anos foi 
uma verdadeira celebração 
da vida. Rodeado por sua 
esposa, filhos e netos, Ma-
noel relembrou momentos 
marcantes de sua trajetória, 
que foi construída com muito 
trabalho, amor e perseve-
rança. Entre os sorrisos e 

abraços, ele agradeceu pela 
vida plena que construiu, 
pelas amizades cultivadas 
e pelos frutos colhidos ao 
longo de décadas.

O legado de Manoel de 
Almeida Neto vai além dos 
prédios que construiu ou 
da fábrica de sorvetes que 

fundou. Ele é o exemplo 
de um homem que, com 
humildade, determinação 
e amor pela família, trilhou 
uma história de sucesso e 
realizações, e que hoje, aos 
80 anos, continua sendo 
inspiração para todos que o 
conhecem.

Pousada dos  Querubins Oficina Cerâmica Guairá

Centro Educacional Fundação Guairá

Sr. Manoel sua esposa e seus cunhados e cunhadas

Sr. Manoel, sua esposa Marli e seus filhos Marcos, 
Maurício e Mônica

Sr. Manoel, seu genro Arnaldo, sua filha Mônica e seu 
afilhado Mateus

Sr. Manoel e seus irmãos
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Nos dias 26 a 28 de 
agosto, a Ajuru Táxi e Tu-
rismo marcou presença na 
51ª ABAV EXPO, realizada 
no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil, 
em Brasília-DF, um dos 
maiores eventos de turis-
mo do país. A feira reuniu 
profissionais do setor de 
turismo brasileiro e inter-
nacional, com destaque 
para o estande de Minas 
Gerais, localizado no Piso 1 
– Pavilhão de Destinos Na-
cionais, enquanto a entrada 
do evento se deu pelo Piso 
3 – Pavilhão Global e Inter-
nacional. O evento atraiu 
um público expressivo, 
com mais de 9 mil agentes 
de viagens presentes já no 
primeiro dia.

A Ajuru Táxi e Turismo 
participou com destaque no 
estande de Minas Gerais, 
promovendo os roteiros 
turísticos de Aiuruoca e re-
gião, com foco no Turismo 
de Experiências. Entre os 
produtos locais apresenta-
dos, que foram amplamente 
elogiados por visitantes de 
diversas partes do mundo, 
estavam azeites de marcas 
como Aiu, Olibi, Serra dos 
Garcias e Soul Mantiqueira, 
além das frutas vermelhas 
dos sítios Lá da Serra e 
Cambará. A renomada ca-
chaça Tiê, os queijos Goa 
e a mostarda tipo Dijon do 
Sítio Cambará também 
estiveram em evidência, 
atraindo grande atenção.

Durante os três dias 
de evento, o estande foi 
renovado constantemente, 
permitindo que diferentes 
parceiros exibissem seus 
produtos e promovendo 
uma ampla variedade de 
opções aos visitantes. A 
presença da Ajuru Táxi e 
Turismo na feira foi via-
bilizada com o apoio da 
Secretaria de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais 
(Secult-MG), que disponibi-
lizou o espaço no estande, 
e do Sebrae, que forneceu 
passagens aéreas e auxílio 
financeiro para hospeda-
gem e outras despesas. 
A empresa assumiu os 
custos de deslocamento de 
Aiuruoca até Belo Horizon-
te, bem como do trajeto até 
o Aeroporto de Confins.

Marcus Arantes, guia 
de turismo e proprietário 
da Ajuru Táxi e Turismo, 
esteve presente todos os 
dias do evento, apresen-
tando os roteiros turísticos 
oferecidos pela empresa 
desde 1997, os quais in-
cluem visitas aos produto-

Ajuru Táxi e Turismo destaca 
produtos de Aiuruoca e região na 

ABAV EXPO 2024 em Brasília

res locais que participaram 
da ABAV. A expectativa é 
que a participação na feira 
gere novas oportunidades, 
com agências de viagens 
demonstrando interesse 
em conhecer a região e 
explorar os roteiros turís-
ticos disponíveis. Além 
disso, houve contatos in-
ternacionais, ampliando 
as possibilidades de atrair 
turistas estrangeiros para 
Aiuruoca.

Marcus destacou a im-
portância da experiência 
e expressou o desejo de 
participar de outras feiras 
no futuro. Segundo ele, os 
contatos estabelecidos e a 
divulgação dos produtos e 
serviços da Ajuru Táxi e Tu-
rismo têm grande potencial 
para impulsionar o turismo na 
região, que vem se preparan-
do para receber um número 
crescente de visitantes.

A Ajuru Táxi e Turismo 
se especializa em roteiros 
de experiências, que sem-
pre incluem visitas a pro-
dutores locais. Os roteiros 
são adaptáveis a diferentes 
perfis de turistas, inclusive 
pessoas com mobilidade 
reduzida. Um exemplo é 
a acessibilidade para ca-
deirantes em passeios a 
cachoeiras, possibilitando 
banhos sem dificuldades. 
Para os mais aventureiros, 
a empresa oferece trilhas 
e jornadas desafiadoras, 
além de rotas de cicloturis-
mo que estão totalmente 
sinalizadas e atraem grupos 
de várias localidades, com a 
segurança e o suporte logís-
tico oferecido pela Ajuru.

Aiuruoca, através da 
Ajuru Táxi e Turismo, pro-
porciona roteiros para to-
dos os gostos, sejam eles 
históricos, culturais, gastro-
nômicos, genealógicos, de 
ecoturismo ou de contem-
plação. Se você busca uma 
experiência única, Aiuruoca 
é o destino ideal, e a Ajuru 
Táxi e Turismo é a melhor 
opção para explorar essa 
região encantadora. Veja 
mais em ajuru.com.br.
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Pelé e Paul McCartney: uma 
homenagem que finalmente 

se completa
Em 2009, o mundo do 

futebol e da música quase 
se cruzou de maneira his-
tórica, quando o Rei Pelé 
autografou uma camisa 
dedicada ao lendário Paul 
McCartney. Apesar da mag-
nitude de ambos os astros, 
nunca houve a oportunidade 
de um encontro entre essas 
duas lendas.

Na ocasião, Pelé as-
sinou a camisa com uma 
mensagem afetuosa, escrita 
em inglês:

“Paul, mantenha a bola 
rolando. Eu te amo. Pelé.”

O troféu dessa homena-
gem especial foi guardado 
por anos por Pepito Fornos, 
assessor de Pelé por déca-
das e também guitarrista, 
como o famoso Beatle. No 
último dia 20, ele finalmente 
cumpriu a missão de entre-
gar essa relíquia a McCart-
ney, que está em São Paulo 
para realizar um show de 
sua turnê.

O momento, ainda que 
tardio, trouxe um simbolismo 
profundo. Para os fãs de 
Pelé e McCartney, foi como 
se a lenda do futebol e a 
lenda da música tivessem, 
finalmente, estabelecido 
uma conexão. A camisa, 

mais do que um item au-
tografado, simboliza o res-
peito e a admiração mútua 
entre dois ícones culturais 
que moldaram, de maneira 
única e global, suas respec-
tivas áreas. Paul McCartney, 
emocionado, agradeceu e 
afirmou que guardará o pre-
sente como um tesouro.

A conexão entre McCart-
ney e Pepito foi facilitada pelo 
jornalista Silvestre Gorgulho, 
que entrou em contato com 
Luiz Niemeyer, responsável 
por trazer Paul ao Brasil. 
Silvestre é de São Lourenço 
e mora em Brasília.

O gesto de Pelé foi uma 
expressão do carinho e re-
conhecimento pelo impacto 
de McCartney no mundo, 
semelhante ao impacto que 
ele próprio teve no esporte. 
A entrega dessa camisa 
agora serve também como 
uma homenagem póstuma 
a Pelé, falecido em dezem-
bro de 2022, cuja lenda 
continua viva.

Assim, Paul McCartney 
leva consigo não só uma 
memória afetiva do Brasil, 
mas uma lembrança da 
grandeza e generosidade de 
um dos maiores jogadores 
que o mundo já viu.
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No dia 15 de agosto, 
a Auto Escola Oca, reco-
nhecida por sua qualida-
de em Caxambu, expan-
diu suas operações ao 
abrir uma nova unidade 
na cidade de Seritinga-
MG. Com a inauguração, 
a instituição busca ofe-
recer um serviço ainda 
mais personalizado aos 
moradores de Seritinga 
e das cidades vizinhas de 
Serranos e Carvalhos.

Localizada na Rua Ni-
cola Bianco, número 339, 
no centro de Seritinga, 
a nova filial oferece uma 
gama completa de ser-
viços para formação e 
capacitação de motoristas. 
Entre os serviços dispo-
níveis estão cursos teóri-
cos presenciais e online, 
aulas de direção para as 
categorias A e B, serviços 
de renovação de CNH e 
cursos específicos para 
motoristas profissionais.

Para celebrar a aber-

tura, a Auto Escola Oca 
organizou uma carreata 
pelas principais ruas de 
Seritinga, apresentando 
os veículos da instituição 
e convidando os mo-
radores a conhecerem 
as novas instalações. O 
evento foi finalizado com 
um café especial ofereci-
do aos visitantes e uma 
confraternização que 
reuniu colaboradores de 
outras unidades da Auto 
Escola Oca de Caxambu, 
Aiuruoca e Baependi, em 
comemoração a mais 
essa conquista.

Para quem deseja 
conhecer a nova unidade 
e saber mais sobre os 
serviços, a Auto Esco-
la Oca convida a todos 
para uma visita. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (35) 
99854-7333.

Auto Escola Oca - 
“Onde a qualidade faz a 
diferença!”

Auto Escola Oca Inaugura 
Nova Filial em Seritinga
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No próximo dia 29 de ou-
tubro, às 16h, São Lourenço 
será palco do lançamento 
oficial do Projeto “Foca na 
Cachaça”, uma iniciativa es-
tratégica do Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA) em 
parceria com a Sala Mineira, 
voltada para a melhoria da 
produção e comercialização 
da cachaça mineira. O even-
to acontecerá no SEBRAE 
de São Lourenço, e os in-
teressados no universo da 
produção de bebidas terão 
a oportunidade de aprender 
tudo o que precisam para 
dar o primeiro passo rumo 
ao sucesso nesse mercado.

O projeto tem como foco 
aprimorar e regularizar a pro-
dução da cachaça artesanal, 
que é um dos maiores sím-
bolos da cultura e economia 
de Minas Gerais. A cachaça, 
bebida tradicional do estado, 
vem ganhando cada vez 
mais espaço no mercado 
nacional e internacional, e 
o “Foca na Cachaça” visa 
impulsionar ainda mais essa 
trajetória de crescimento. 
O evento de lançamento é 
também um convite para 
aqueles que desejam trans-
formar seus sonhos de abrir 
um negócio de bebidas em 
realidade, oferecendo pales-
tras e orientações valiosas.

Palestra: “Importância 
da Produção e Comer-
cialização da Cachaça 

Registrada”
O evento contará com 

uma palestra ministrada 
por dois especialistas no 
setor: Flávio Alves Santos 
e Tatiana Flávia Pinheiro de 
Oliveira, que irão abordar 
temas fundamentais para 
quem deseja entrar no mer-
cado de bebidas. Entre os 
tópicos a serem discutidos, 
os participantes aprenderão 

Lançamento do Projeto “Foca na 
Cachaça” em São Lourenço: Um Brinde 

ao Crescimento da Cachaça Mineira

sobre:
Passo a passo para mon-

tar um estabelecimento pro-
dutor de bebidas: Descubra 
como iniciar a produção de 
cachaça ou outras bebidas 
de forma legal e eficiente. 
Como regularizar sua produ-
ção: Entenda as legislações 
e normas necessárias para 
formalizar sua produção e 
comercialização de cachaça. 
Dicas para criar um rótu-
lo atraente: Conheça es-
tratégias para desenvolver 
um rótulo que destaque 
sua marca no mercado 
competitivo de bebidas. 
A palestra promete ser um 
guia prático para empreen-

dedores que desejam não 
só iniciar, mas prosperar 
nesse setor. Além disso, o 
evento será uma excelente 
oportunidade para fazer ne-
tworking e se conectar com 
profissionais da área.

Como Participar
As inscrições para o 

evento podem ser feitas 
através do link: https://forms.
gle/EygXfuqdwtzjv7Wu7. 
O evento será realizado na 
sede do SEBRAE em São 
Lourenço, localizada na Av. 
Antônio Junqueira de Souza, 
135, Loja 02, Centro. Caso 
tenha dúvidas, você pode 
entrar em contato pelo tele-

fone (35) 99852-3926.
Essa é uma chance im-

perdível para quem deseja 
transformar uma ideia em 
um negócio de sucesso no 
ramo das bebidas. A cachaça 
mineira, conhecida pela sua 
qualidade e tradição, merece 
esse brinde especial. Não 
perca a oportunidade de 
aprender com os melho-
res e começar a trilhar seu 
caminho nesse mercado 
promissor.

Este evento promete 
movimentar o setor em São 
Lourenço, valorizando ainda 
mais a cultura da cachaça e 
incentivando o crescimento 
de novos produtores.


